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Caprínocultura de carne e tecnologia

Clovis Guimarães Filho, ccsqursador da Lmbrape Semr-Artdo, petrol1naJ ~;L

() ;'r0':essG (ie desenvolvimento da ,.cqJrinocuitura de carne no sernl-ártdo
noriestino, embora a pdS~~OSlento., marcha para a produção de cabritos para
abate aos 4-·8 meses de idade, mcorporando características importarues para
o mercado C(lf110 menores teores de '-oie~.tf'rol t' de calorias que as outras
carnes; sabor característico, macrez e suculência, rigoroso controle
higlêi'licosarlltarlo na produção. processarnento e comercialização e cortes
especiais resfriados OU couçetados, além de selos de origem e de qualidade.

A produção desses cabritos poderia se dar sob dU3S distintas estratégias
tecnotoqicas prtncipais. ft, pnrneira, UI11 pouco mais exótica Oll "urtificiali7aejiJ "
se basearia em sistemas de produção mais intensivos em uso de rrsumos.
pouco ou nada associados ao ambiente, b.rseados em pastos cultivados,
torraocns C0!1'Sc;rvad05: conccntrados ( Q'?nótipos exóticos (SOU,
AnOIOIlU[.lial'o ;:: suas cruzas}, ,á, t(~nni(1açar) dOSarumais, inclusive, poderia ';FI

feita em arcas irríqadas. proplciancc. c.n..•..:ilgufTlas regiões, urna Icrrna
excelente de exploracão complementar (uid no sequeiro terrrunacão son
irrigaçáo). 1\ vantagem desse sistcrna sena a sua maior produtividade, coro
animais prontos para abate ja aos <1meses. Suas desvantagens seriam um
maior ínvesurncnto inicial, uma maior dependência dos msumos externos c J

oferta 1,: um oroouto ao mercado C.3P~'l, <õ!TI termos de qualidade, de ser
pmdll!i(;~' ?Il', qlli1If]!i..:r outra reql~;o do pais. A sequnda esrrateqia <'é: t.asearia
em sist,f'lr<'l:" rnars extensivos de producêo, CO'11baixos níveis de ínsumos
éxt(- li<!<. p, I\/i!egldndo ~J,'nótlpo., I,dtlVOS, mais associados c3caatinua, onde-
i-arnon;::'lri"~"n por / <3 C)rnc=cs do 3110, r :,ccix:.n,lo r-o período mais critico
fOITdqef':<; '.orl~en/iJ!ldS, reli fria e out rd~, d It~l-ndtivi'ls a 1Imentares produzidas! 1(1
própria unidade. f\ desvantaçcm desse sísrema seria sua menor produtividade
por unidade de area, em I-el" (;ão 210 sistema anterior, com oferta de animais
para o abate com Idade entre 6 (' 8 mesc3---~As vantaçcns, além do aspecto
ambienta! de preservação da caatinqa, seriam a necessidade de menores
investimentos e a possibilidade de oferecer ao mercado um produto realmente
diferenciado, um cabrito 'ecológico" ou, ate mesmo, "orqáruco" \05 atuais
criados extensivamente na caaunçjJ tarnbcm são orçânícos porém C0:11 ruve:
antieconômico de desempenho): Fs'Jé'produto teria C0l110 qualidade
mercadolóqica adicional o seu sabor peculiar. produto da associação de
genot.ipos nativos com uma diet:? bá".icC! de plantas c.aracteristu.as da ';':;:;é..' r q;-l
(que outras reçiõcs não coccrão !foitar). Acreditando na maio" v'abdid~clc;
desse opção, ;;)Fmbrapa SelJii Â.·Uo 1 l!(:id urn trabalho vrsando validar Ufl

modelo para sua exploraçâo.

A.defíntção de qual dessas '?slral.éqld:> tecnoiógicas deveria ser ernorcqeua
passa por urna r uidadosa analise <iil:; CO! (k;ó",.., de mercado. c.io~recursos
naturais disponiveis , alem elas r ulturais e tecflológIC<lS. FIl1 tUI1C~1O ~'cl i'liF(:5i:i

diversidade do semi-értdo, é possivet (lUC naje espaço para ambos os
sistemas, illCllJSIVP para os npos rnterrnedianos O futuro dira. O imborta-ite e
que cada empreendimento seja analisado dentro do contexto do açroneqoctc
e, ror consequinte, de SU<l viabrhdade eco.iórníca.

Este é o fato preocupante. Nossa caprtnocultura está enveredando por 11m
caminho no mínimo sirnplista, que é o ele limitar toda a problemática de um
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açroneçócro à questão "dentro da porteira" e, dentro desta, individualiza-Ia
na questão de raça. Tudo isso induzido por um equivocado conceito de
tecnologia, associado a animais puros/ importados, transplantes de embrião e
outras coisas mais, sem a correspondente preocupação com os outros fatores
de produção. Privileqiarn-se Cursos ele msernmação artificial em zonas onde os
animais sequer têm o que come!' nos penudos secos. /

/
Nesse contexto, é natural que o caprinocultor fique maravllhado com os
magníficos espécimes expostos nas exposições de animais. Nada contra, ja
que alguns desses qenóupos, combinados harmorucamente com técnicas
melhoradas de alimentação e manejo, podem constituir instrumentos
fundamentais para a mudança do padrão tecnológico da atividade. E
essencial, porém, que ele também se conscientize de que o tato de um
sistema produzir animais com 34 kg de peso vivo aos quatro meses de «iade e
outro apenas aos oito meses, não stqniftca, necessariamente, ser o primeiro
sistema mais rentável que o segundo. O que realmente importa saber é a que
custo está sendo produzido um quilograma de cada um e qual o preço que o
mercado paga. Para o expositor que é selecionador, as condições especial'; a
que são sunmendos seus animais devem compensar, já que vendem cabritos
desmamados por valores que podem chegar até os 5 mil reais, o que não
acontece com a maioria esmagadora dos caprinocultores, que vive
exclusivamente da atividade e produz carne e pele para o mercado. Esta
vende seus animais, apenas quando atrnqem o peso de abate, por não mais
que l/50 reais por quilograma de peso vivo.

Em suma, o preço que o mercado paga é que vai indicar o sistema de
produção (inc!uindo o genotipo) mais adequado a ser utilizado pelo produtor.
"Tecnologia de ponta" será, então, toda aquela que contnburr para que o
custo de produção permita uma rnarqem de lucro satisfatória sob aquela
condição de preço de venda, seja ela pasto de caatinga ou pasto irrigado de
ttfton, raça ~I]oxotó ('LI raça Boer, monta natural ou inserninação artiftcial. O
que o caprinocultor deve buscar, além de admirar os belos animais (também
faz parte do negócio), é saber identificar corretamente os fatores de produção )
que deverão ser trabalhados para melhor adequar seu custo unitário as
condições do mercado. Isto significa buscar o ótimo econômico do seu sisterne
de produção, ótimo este tocalizado, via de regra, abaixo do ótimo zootécnir o .
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